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Resumo: As neoplasias mamárias são as mais frequentes em 
cadelas, atrás apenas das neoplasias cutâneas. O objetivo do 
presente trabalho foi investigar a influência do uso de progestágenos 
anticoncepcionais em cadelas como fator predisponente ao surgimento 
de neoplasias mamárias. Realizou-se investigação de 54 cadelas, 
cujos proprietários foram entrevistados e responderam quanto ao 
uso de anticoncepcionais ou não em suas cadelas antes do surgimento 
de neoplasias mamárias. Realizou-se comparação simples entre os 
tipos neoplásicos e o percentual de cadela submetida ao tratamento 
anticoncepcional para cada tipo. Observou-se que cinco cadelas 
entre as 54 estudadas (9,25%) receberam anticoncepcional injetável 
como método contraceptivo. Devido ao número reduzido de cadelas 
que receberam a administração de anticoncepcionais progestágenos, 
estes resultados não permitiram afirmar, por meio da recente 
metodologia de classificação neoplásica, tal influência. Porém, como 
a maioria das cadelas não foram submetidas previamente à OSH, 
a influência tanto dos progestágenos endógenos quanto exógenos 
deve ser considerada e o uso de tais substâncias deve ser evitado.
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Introdução

O número de animais domésticos acometidos por algum 
tipo de neoplasia vem crescendo a cada ano mais. É uma doença 
complexa, e se sabe que fatores como idade, alimentação, castração 
e vacinas anti-cio têm efeito direto no aparecimento das mesmas. 
Como citado por Aguiar et al. (2016), os progestágenos são 
utilizados como drogas contraceptivas por reduzir os níveis de 
estrógeno, prevenir ou retardar o cio ou estro e não permitir uma 
fertilidade futura. Foram muito utilizadas na década de 80 e no 
início de 90 e continuam até os dias de hoje. Porém o seu uso pode 
resultar em diversos efeitos como letargia, mudança na coloração 
do pelo no local de aplicação, variação da temperatura corporal, 
piometra e hiperplasia das glândulas mamárias e do endométrio, 
presumivelmente como resultado da elevação da produção do 
hormônio do crescimento inibindo a insulina periférica. Com a 
nova padronização para classificação de neoplasias mamárias por 
Cassali et al. (2011), e uma reorganização dos diversos subtipos 
neoplásicos existentes, torna-se necessária a verificação de possível 
associação entre um determinado subtipo neoplásico com o uso de 
vacinas anticoncepcionais. O presente trabalho objetivou associar 
os diferentes subtipos neoplásicos ao uso de anticoncepcionais em 
cadelas portadoras de neoplasias mamárias.

Material e Métodos

Foi realizado estudo retrospectivo de 54 laudos histopatológicos 
de neoplasias mamárias em cadelas, diagnosticados no Setor de 
Patologia da Univiçosa. Estes laudos foram emitidos entre os anos de 
2011 e 2016 e seguiram a classificação histopatológica preconizada 
por Cassali et al. (2011). Selecionou-se 11 diferentes subtipos 
neoplásicos mamários. Foi realizada a entrevista com os cuidadores 
de cada animal dos 54 selecionados sobre a administração de vacinas 
anti-cio antes do diagnóstico neoplásico. Foi realizada a correlação 
entre o uso de progestágenos e o subtipo neoplásico diagnosticado. 
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Todos os procedimentos foram apresentados e aprovados pelo Comitê 
de Ética com Uso de Animais (CEPEUA; Protocolo:300/2016-II)

Resultados e Discussão

Foi verificado que cinco cadelas dentre as 54 estudadas (9,25%) 
recebiam anticoncepcional injetável como método contraceptivo 
e, dessas cinco, todas apresentaram neoplasia mamária maligna 
(Tabela 1). Os únicos tipos neoplásicos observados em cadelas 
com terapia anticoncepcional foram carcinoma papilar (originado 
em papilas de túbulos mamários), carcinoma acinar (originado 
em ácinos mamários) e carcinoma túbulo papilífero ou tubular 
(originados em epitélio biestratificado dos túbulos mamários), tais 
nomenclaturas estão previstas no consenso para diagnóstico de 
neoplasias mamárias, preconizado por Cassali et al. (2011). De 
acordo com esta recente metodologia de classificação histopatológica, 
os anticoncepcionais pareceram influenciar no crescimento maligno 
tanto no ácino quanto no túbulo, mas em nenhum dos casos foi 
observado crescimento mesenquimal neoplásico. Todavia, os dados 
aqui obtidos ainda não são suficientes para comprovar este achado.

Subtipo Neoplásico Sem uso de 
progestágenos

Uso de 
progestágenos

Carcinossarcoma 0 0
Carcinoma em tumor misto 0 0
Sarcoma em tumor misto 0 0
Carcinoma papilar 6 2
Tumor misto Benigno/ 
Adenoma 0 0
Carcinoma Sólido 0 0
Carcinoma inflamatório 0 0
Carcinoma Acinar 2 1
Mastocitoma 0 0
Carcinoma 
Tubulopapilífero/ tubular 8 2
Adenoepitelioma Maligno 0 0
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Sbiacheski e Da Cruz (2016), utilizando-se da mesma 
classificação aqui adotada, observaram nas fichas clínicas de 83 
fêmeas expostas a contraceptivos que 37% foram diagnosticados 
com neoplasia mamária, portanto, significativamente superior ao 
observado no presente estudo. Porém, é importante considerar 
que a população de cadelas estudadas pode ter características 
muito específicas de uma região para outra. É relatado por 
Zuccari et al. (2001), que fatores como a raça predominante - algo 
significativamente variável de uma região para outra na espécie 
canina -, e até o hábito dos proprietários com relação à nutrição, 
aplicação de medicamentos, idade em que submetem seus animais 
à castração, etc., podem influenciar na epidemiologia das neoplasias 
mamárias.

Rutteman et al. (1990) afirmam que a administração de 
esteroides ovarianos ou derivados sintéticos aumentam a ocorrência 
de tumores mamários em cadelas. Como citado por Zuccari et 
al. (2001) esse tipo de contraceptivo, que possui como base os 
progestágenos, leva a formação de nódulos mamários hiperplásicos 
em longo prazo, o que pode predispor a uma transformação maligna 
no tecido. Para Kojima et al. (1996), a ocorrência do tumor mamário 
depende diretamente da intensidade e do tempo de exposição ao 
hormônio.

Entre os diversos fatores que influenciam no surgimento 
de neoplasias mamárias, tais como idade, fatores ambientais e 
genéticos, Fonseca e Daleck (2000), consideram também que a idade 
de castração se constitui em um fator preponderante. Tais autores 
afirmam, ainda, que cadelas submetidas a cirurgia de ovário-
histerectomia (OSH) precocemente tem chances significativamente 
reduzidas de desenvolver neoplasia mamária, o que sugere 
fortemente a influência hormonal como fator predisponente ao 
surgimento de tais neoplasias. É importante considerar que a 
maioria das cadelas utilizadas neste estudo (88,88%) não foram 
submetidas à OSH antes do desenvolvimento neoplásico, portanto, 
a influência hormonal sobre o surgimento neoplásico, no presente 
estudo, pode ter sido mais de origem endógena que exógena.
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Conclusão

Neste estudo, devido ao número reduzido de cadelas que 
receberam a administração de anticoncepcionais progestágenos, não 
foi possível afirmar, por meio da recente metodologia de classificação 
neoplásica, que os usos de tais substâncias influenciaram no 
surgimento de neoplasias mamárias. Porém, como a maioria das 
cadelas não foram submetidas previamente à OSH, a correlação 
entre progestágenos endógenos ou exógenos deve ser considerada e 
o uso de tais substâncias deve ser evitado.
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